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V EBITDA Ajustado totalizou R$ 547,3 milhões no 

primeiro trimestre de 2018, crescimento de 

25,3% quando comparado ao do primeiro 

trimestre de 2017. 

V  Margem EBITDA Ajustada atingiu 57,6%, 

aumento de 7,2 pontos percentuais em relação 

ao 1o trimestre de 2017. 

 

V A Receita Líquida Ajustada atingiu R$ 950,5 milhões no primeiro trimestre de 2018, um 

crescimento de 9,7% comparado ao 1T17. 

V Queda de R$ 4,5 milhões em custos e despesas, que aconteceu devido às reduções de 12,7% 

nos custos operacionais, diminuição de 28,6% nas despesas administrativas e queda de 4,8% de 

gastos com pessoal. 

V O número de passageiros em GRU atingiu, no primeiro trimestre de 2018, 10,2 milhões, o que 

representa um crescimento de 10,1%. No segmento Mobilidade Urbana, que inclui a operação 

das Linhas 1, 2 e 4 do metrô do Rio de Janeiro e VLT Carioca, o número de passageiros 

transportados teve um aumento de 3% e chegou a 64,6 milhões. 
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O MOMENTO DA 
INVEPAR  

 

 

A Invepar divulga hoje o balanço financeiro do primeiro trimestre de 2018. A companhia atua no 

setor de infraestrutura de transportes no Brasil, com foco nos segmentos de rodovias, mobilidade 

urbana e aeroportos. As concessões são consideradas novas e, durante esse período inicial de 

investimentos, são esperadas mais despesas do que receitas, até que se atinja a maturidade dos 

investimentos.  Esse padrão é natural e o comportamento típico em projetos de infraestrutura 

(conhecido como curva J): 

 

CICLO DE MATURAÇÃO INVEPAR EM NÚMEROS 

Nota: (1) Exemplo gráfico da curva J e as empresas do grupo Invepar em seus estágios de maturação. 

          (2) Desconsidera os impactos do IFRS em relação à Receita e ao Custo de Construção e a Provisão para Manutenção. 

 

V O EBITDA Ajustado da Invepar, que totalizou R$ 547,3 milhões no primeiro trimestre de 

2018, com um crescimento de 25,3%, deu-se pelos reajustes tarifários, o que impactou as 

receitas e pela diminuição dos Custos e Despesas. A margem EBITDA Ajustada atingiu 57,6%, 

um aumento de 7,2 pontos percentuais. 

 

V Empresas plenamente Operacionais: total do lucro líquido foi de R$ 39,4 milhões, 

demonstrando maturidade e resiliência operacional das empresas nesse estágio. 

 

V Empresas em Operação Recente: EBITDA Ajustado de R$ 437,6 milhões. Em relação ao 

resultado, apresentaram um prejuízo de R$ 98,1 milhões, o que mostra que estão em fase 
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de desenvolvimento de suas operações, após encerrarem um período de elevado volume de 

investimentos. 

 

V Importante destacar que 2017 foi o primeiro ano em que 100% das empresas do grupo 

encontraram-se operacionais e arrecadando, o que mostra que o estágio inicial de 

maturidade de parte das empresas do grupo. Em 2018, portanto, a Invepar mantém seu 

portfólio no Estágio de Operação Recente. 
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DESEMPENHO 
ECONÔMICO-FINANCEIRO  

 

RECEITA OPERACIONAL 

 

 

V O crescimento de 9,7% na Receita Líquida Ajustada, atingindo R$ 950,5 milhões, aconteceu 

principalmente por: 

¶ Aumento de R$ 20,9 milhões (+9,6%) proveniente dos reajustes tarifários nas 

Rodovias. 

¶ Crescimento de R$65,4 milhões (+15,9%) em Aeroportos, causado por reajuste 

tarifário, aumento de passageiros e movimentação de cargas e maior movimentação 

de aeronaves. 

V O segmento de Mobilidade Urbana apresentou ligeira queda de 0,9%, proveniente da queda 

da demanda nas linhas 1 e 2 do MetrôRio. 

CUSTOS E DESPESAS OPERACIONAIS 
 

 
 

V No primeiro trimestre de 2018, os Custos e Despesas Ajustados apresentaram uma queda 

de 0,6% em relação ao mesmo período do ano anterior, atingindo R$ 699,2 milhões. Apesar 

do aumento de 9,6% dos custos com Conservação e Manutenção, houve uma redução geral 

de R$ 4,5 milhões, que é explicada, principalmente, por uma queda de 12,7% nos custos 

R$ MM 1T17 1T18 p

Receita Líquida Ajustada(1) 866,3             950,5             9,7%

Receita de Rodovias 217,6             238,6             9,6%

Receita de Mobilidade Urbana 238,5             236,3             -0,9%

Receita de Aeroportos 410,3             475,7             15,9%

R$ MM 1T17 1T18 p

Custos & Despesas Operacionais (779,9)                 (736,5)                 -5,6%

Pessoal (158,1)                 (150,5)                 -4,8%

Conservação & Manutenção (59,2)                   (64,9)                   9,6%

Operacionais (98,8)                   (86,2)                   -12,7%

Outorga Variável (47,1)                   (55,6)                   18,1%

Despesas Administrativas (61,0)                   (43,6)                   -28,6%

Custo de Construção (IFRS) (70,4)                   (30,9)                   -56,2%

Provisão para Manutenção (IFRS) (5,8)                     (6,5)                     11,3%

Depreciação & Amortização (279,5)                 (298,4)                 6,8%

Custos & Despesas Operacionais Ajustados(1) (703,7)                 (699,2)                 -0,6%

(1) Descons idera  os  impactos  do IFRS em relação à  Receita  e ao Custo de Construção, à  Provisão para  Manutenção.
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operacionais, uma diminuição de R$ 17,4 milhões nas despesas administrativas e de uma 

redução de 4,8% nos gastos com pessoal. 

DESEMPENHO 
OPERACIONAL  

 

 

RODOVIAS 

 

 

 

V Aumento de 0,5% de tráfego 

consolidado, atingindo 58 milhões de 

Veículos Equivalentes Pagantes (VEPs) 

foi influenciado de forma positiva pelo 

desempenho da CART, CBN, CRA e Via 

Rio. 

V Crescimento de 25,9% na ViaRio é 

explicado, principalmente, pelo início 

recente das operações (concessão 

ainda em período de ramp up ou 

período de amadurecimento) e pela 

autorização da cobrança de pedágio nas 

alças de acesso da Estrada do Rio 

Grande. 

V LAMSA ainda não demostra 

recuperação no fluxo de veículos, no 

primeiro trimestre de 2018, devido 

principalmente à sensação de 

insegurança do entorno, com aumento 

de criminalidade que provocou 

fechamento da via em algumas 

situações.  

 

 

 

 

 

Indicadores Operacionais 1T17 1T18 p

Rodovias (Mil)

Veículos Equivalentes Pagantes - VEPs 57.718            57.993       0,5%

LAMSA 10.831            9.999          -7,7%

CLN 2.161              2.131          -1,3%

CART 11.873            12.205       2,8%

CRT 3.651              3.578          -2,0%

CBN 7.911              7.956          0,6%

CRA 1.884              1.946          3,3%

Via 040 15.922            15.789       -0,8%

ViaRio 3.487              4.389          25,9%
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MOBILIDADE URBANA 

 

 

 

V Crescimento de 3,0% de passageiros 

aconteceu, principalmente, devido 

ao início das operações do VLT 

Carioca, iniciada em julho de 2016 e 

ainda em período de ramp up 

(período de amadurecimento), e da 

operação da Concessão da Linha 4, 

operada pelo MetrôRio, em 

setembro de 2016 e também em 

fase de amadurecimento.  

 

 

AEROPORTO 

 

 

 

V Crescimento de 10,1% no número 

de passageiros e 8,1% na 

movimentação de aeronaves é 

resultado de uma estratégia que 

previu a consolidação dos hubs 

internacionais das principais 

empresas domésticas; o fomento 

das operações em horários 

alternativos, como madrugada e 

meio do dia e o foco no 

crescimento do número de rotas 

domésticas e internacionais. 

 

 

 

 

Indicadores Operacionais 1T17 1T18 p

Mobilidade Urbana (Mil)

Passageiros Transportados 62.743            64.597       3,0%

Passageiros Pagantes 56.164            57.630       2,6%

Relação Pagantes / Transportados 0,895              0,892          -0,3%

Indicadores Operacionais 1T17 1T18 p

Aeroportos

Passageiros Total (Mil) 9.275              10.214       10,1%

Internacional 3.455              3.729          7,9%

Doméstico 5.821              6.485          11,4%

Movimento total de Aeronaves 65.240            70.512       8,1%

Internacional 18.048            19.527       8,2%

Doméstico 47.192            50.985       8,0%

Carga Total (Toneladas) 61.680            73.512       19,2%
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RESULTADO DO EXERCÍCIO 
 

 

 

O resultado do exercício, de R$ 89,6 milhões negativos, ocorreu, principalmente, devido à atualização 

da outorga fixa ajustada a valor presente de GRU Airport, à amortização da outorga de GRU Airport e 

ao Resultado Financeiro Líquido do período, fatores não operacionais. 

  

 

 

 

Esse resultado do primeiro trimestre de 2018 foi 35,3% melhor do que o resultado do mesmo 

período do ano anterior.  

Vale ressaltar que, como uma empresa de infraestrutura, a Invepar trabalha com um extenso prazo 

remanescente de concessão, alcançando uma média de 21,5 anos em 31 de março de 2018. Este 

dado mostra que, em média, as concessões da holding são novas e terminaram recentemente seus 

períodos de fortes investimentos e estão começando a fase de maturação de suas operações. Nessa 

etapa inicial, é esperado que as concessões apresentem resultados negativos, na medida em que há 

geração de caixa negativa. Com a maturação das operações, os resultados são progressivos e têm 

pouca volatilidade, o que garante ganhos crescentes ao longo da concessão.  

(138,6)

(89,6)

1T17 1T18


